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APRESENTAÇÃO

Nos meus 34 anos de vida, nunca conheci uma pessoa que não quisesse ser feliz. Somos bilhões de habitantes neste planeta, cada um tentando ser feliz à sua maneira. 

Mas, onde está a felicidade? Se todos querem ser felizes, porque o mundo está cada dia mais violento e com tantas guerras? Será que um imenso mutirão em prol da felicidade mundial teria êxito? Afinal, se o mundo inteiro quer a mesma coisa, deveria ser fácil uma mobilização em torno desse objetivo comum. Será?

De uma forma geral, buscamos uma felicidade egoísta. Nos preocupamos muito com o nosso próprio bem-estar, mas o problema do outro a gente prefere discutir no campo das idéias: muita teoria e poucos gestos concretos. E o Reino de Deus vai ficando para trás ...

Somente quando o mundo entender que  a verdadeira felicidade só se encontra em conjunto, passaremos a valorizar mais a partilha, a fraternidade, os gestos de amor gratuito - o dar sem esperar nada em troca. Finalmente entenderemos que são falsos os religiosos, as igrejas e as religiões que adoram a Deus, mas não fazem nada de concreto pelos mais sofredores deste mundo, não promovem a paz e levam as pessoas a pensar que Deus ama mais a mim do que ao meu vizinho.

Penso que nesta hora, entenderemos finalmente o Evangelho e o amor fraterno, consciente e responsável que Cristo espera de cada um de nós.

Que o Evangelho do Dia e as mensagens que enviamos possam nos transformar dia após dia, para que se manifeste em nós aquilo que verdadeiramente somos: imagem e semelhança do Pai que é amor.

Que elas façam o seu dia melhor para que tenhamos um mundo melhor!

Nas próximas páginas, você terá a oportunidade de ler uma seleção das melhores mensagens enviadas durante o ano de 2002. Para ter acesso as edições 1999, 2000 e 2001, basta nos enviar um e-mail para o endereço que está no rodapé. É gratuito.

Mais uma vez, agradecemos aos que nos ajudaram a evangelizar em 2002 enviando-nos mensagens e divulgando nosso trabalho para seus amigos.

Boa leitura! Paz e Bem!

Marcelo Cordeiro.

Belo Horizonte, 27 de abril de 2003.

2º Domingo da Páscoa – Festa da Divina Misericórdia
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A PRATA

Havia um grupo de mulheres num estudo bíblico do livro de Malaquias. Quando elas estavam estudando o capítulo 3, elas se depararam com o versículo 3 que diz:

"Ele assentar-se-á como fundidor e purificador de prata."

Este verso intrigou as mulheres e elas se perguntaram o que esta afirmação significava quanto ao caráter e natureza de Deus. Uma das mulheres se ofereceu para tentar descobrir como se realizava o processo de refinamento da prata e voltar para contar ao grupo na próxima reunião do estudo bíblico. 

Naquela semana esta mulher ligou para um ourives e marcou um horário com ele para assisti-lo em seu trabalho. Ela não mencionou a razão de seu interesse na prata, nada além do que sua curiosidade sobre o processo de refinamento da prata. Enquanto ela o observava, ele mantinha um pedaço de prata sobre o fogo e deixava-o aquecer. Ele explicou que no refinamento devia-se manter a prata no meio do fogo, onde as chamas eram mais quentes, de forma a queimar todas as impurezas. 

A mulher pensou em Deus mantendo-nos num lugar tão quente, depois ela pensou sobre o verso novamente, que "Ele se assenta como um fundidor e purificador da prata". Ela perguntou ao ourives se era verdade que ele tinha que se sentar em frente ao fogo o tempo todo que a prata estivesse sendo refinada. O homem respondeu que sim, ele não apenas tinha que sentar-se lá segurando a prata, mas também tinha que manter seus olhos na mesma o tempo inteiro que ela estivesse no fogo. Se a prata fosse deixada, apenas por um momento, em demasia nas chamas, ela seria destruída.

A mulher silenciou por um instante. Depois ela perguntou: 

- Como você sabe quando a prata está completamente refinada?

Ele sorriu e respondeu:

- Oh, é fácil! Quando eu vejo a minha imagem nela!

Mensagem enviada por:

Ursula C. Maximiniano

O PREÇO DO AMOR

Uma tarde, um menino aproximou-se de sua mãe, que preparava o jantar, e entregou-lhe uma folha de papel com algo escrito. Depois que ela secou as mãos e tirou o avental, ela leu:

- Cortar a grama do jardim: R$3,00

- Por limpar meu quarto esta semana: R$1,00

- Por ir ao supermercado em seu lugar: R$2,00

- Por cuidar de meu irmãozinho enquanto você ia às compras: R$2,00

- Por tirar o lixo toda semana: R$1,00

- Por ter um boletim com boas notas: R$5,00

- Por limpar e varrer o quintal: R$2,00

- Total da Dívida: R$16,00

A mãe olhou o menino, que aguardava cheio de expectativa. Finalmente, ela pegou um lápis e no verso da mesma nota escreveu:

- Por levar-te nove meses em meu ventre e dar-te a vida: Nada

- Por tantas noites sem dormir, curar-te e orar por ti: Nada

- Pelos problemas e pelos prantos que me causastes: Nada

- Pelo medo e pelas preocupações que me espera: Nada

- Por comidas, roupas e brinquedos: Nada

- Por limpar-te o nariz: Nada

- Custo total do meu amor: Nada

Quando o menino terminou de ler o que sua mãe havia escrito tinha os olhos cheios de lágrimas. Olhou nos olhos da mãe e disse:

- Eu te amo, mamãe!!!

Logo após, pegou um lápis e escreveu com uma letra enorme: "Totalmente Pago".

Assim somos nós adultos, como crianças, querendo recompensa por boas ações que fazemos. É difícil entender que a melhor recompensa é o amor que vem de Deus. E para sorte nossa é grátis!. Basta querermos recebê-lo em nossas vidas.

Mensagem recebida de:

Ana Daniela

ROSÁRIO DO CADETE

Meu confrade, missionário redentorista, Pe. Tomás, contou-me este caso.

Ele tinha ido ajudar nas confissões da Páscoa na Academia Militar de Agulhas Negras-RJ. Num intervalo do atendimento, com o pátio cheio de jovens cadetes, aparece o Comandante e, na frente de todos, agitando no ar um rosário (terço) pergunta, entre risonho e sério.

- De quem é isto aqui? Alguém de vocês perdeu isso?

A rapaziada fez um coro de risos zombeteiros, pensando certamente apoiar com isso o gesto de caçoada do próprio Comandante. E o Comandante repetia:

- Isto aqui pertence a alguém de vocês?

Nova risada de zombaria. Nisso, adianta-se um jovem cadete, e, na presença do Comandante e de todos os colegas, diz em voz alta:

- Este rosário é meu, Senhor Comandante! Foi a última lembrança que minha mãe me deu antes de morrer, recomendando que eu rezasse o terço de Nossa Senhora todos os dias. É o que venho fazendo todos os dias. Eu perdi esse rosário e agradeço-lhe a devolução, Senhor Comandante!

Foi um silêncio geral. Aí, o Comandante, comovido, em voz alta, bem clara, exclama:

- Meu filho, meus parabéns! Parabéns meu jovem, porque se você tem a coragem de professar e defender assim, publicamente, sua fé, você terá também coragem de defender sempre sua Pátria!

E, diante de todos, emudecidos, o Comandante entrega com um abraço e uma continência, o Rosário ao valente cadete.

Que exemplo para tantos jovens cheios de "respeito humano" que se envergonham de sua fé, ou julgam adquirir um "status" declarando-se ateus ou deixam a vivência da fé. 

José Ribolla.

A LENDA DAS TRÊS ÁRVORES

Havia no alto de uma montanha três árvores que sonhavam o que seriam depois de grandes.

A primeira, olhando para as estrelas, disse: “Eu quero ser o baú mais precioso do mundo, cheio de tesouros.”

A segunda, olhando o riacho, suspirou: “Eu quero ser um navio grande para transportar reis e rainhas.”

A terceira, olhou para o vale e disse: “Quero ficar aqui no alto da montanha e crescer tanto que as pessoas, ao olharem para mim, levantem os olhos e pensem em Deus.”

Muitos anos se passaram e certo dia três lenhadores cortaram as árvores que estavam ansiosas em serem transformadas naquilo que sonhavam. Mas os lenhadores não costumavam ouvir ou entender de sonhos. Que pena!

A primeira árvore acabou sendo transformada em um cocho de animais coberto de feno. Já a segunda, virou um simples barco de pesca, carregando pessoas e peixes todos os dias. E a terceira foi cortada em grossas vigas e colocadas de lado num depósito. Então, desiludidas e tristes, as três perguntaram: “Por que isto?”

Entretanto, numa bela noite, cheia de luz e estrelas, uma jovem mulher colocou seu bebê recém-nascido naquele cocho de animais. E, de repente, a primeira árvore percebeu que continha o maior tesouro do mundo.

A segunda árvore estava transportando um homem que acabou por dormir no barco que se transformara. E quando uma tempestade quase afundou o barco, o homem levantou-se e disse: “Paz!” E num relance, a segunda árvore entendeu que estava transportando o rei do céu e da Terra.

Tempos mais tarde, numa sexta-feira, a terceira árvore espantou-se quando suas vigas foram unidas em forma de cruz e um homem foi pregado nela. Logo sentiu-se horrível e cruel. Mas no domingo seguinte, o mundo vibrou de alegria. E a terceira árvore percebeu que nela havia sido pregado um homem para a salvação da humanidade e que as pessoas sempre se lembrariam de Deus e de seu Filho ao olharem para ela.

As árvores haviam tido sonhos e desejos. Mas, sua realização foi mil vezes maior do que haviam imaginado. Portanto, não se esqueça: “Não importa o tamanho do seu sonho. Acreditando em Deus a sua vida ficará mais bela e muito melhor de ser vivida!”

Mensagem recebida de :

Elzita Mourão

SABEDORIA INDÍGENA

Um velho índio descreveu certa vez seus conflitos internos:

- Dentro de mim existem dois cachorros: um deles é cruel e mau, o outro é muito bom. Os dois estão sempre brigando.

Quando então lhe perguntaram qual dos cachorros ganharia a briga, o sábio índio parou, refletiu e respondeu:

- Aquele que eu alimento.

Pe. Manoel Godoy

COMO O CARVALHO

Todas as vezes que nos deparamos com problemas em nossa vida, observamos o quanto somos frágeis. As alegrias se vão e só fica a verdade de que somos impotentes para lidar com adversidades que surgem no decorrer de nossa existência. Deus nos deixa lições interessantes em sua criação para nos mostrar o contrário, que o homem foi criado forte e que essa força é sempre adquirida e absorvida dessas situações adversas.

Você conhece uma árvore chamada carvalho?

Pois é, essa árvore é usada pelos botânicos e geólogos como um medidor de catástrofes naturais do ambiente. Quando querem saber o índice de temporais e tempestades ocorridas numa determinada floresta, eles observam logo o carvalho (existindo no local, é claro), que naturalmente é a árvore que mais absorve as conseqüências de temporais.

Quanto mais temporais e tempestades o carvalho enfrenta, mais forte ele fica! Suas raízes naturalmente se aprofundam mais na terra e seu caule se torna mais robusto, sendo impossível uma tempestade arrancá-lo do solo ou derrubá-lo!

Mas não pense que os cientistas precisam fazer essas análises todas para saber isso! Basta apenas eles olharem para o carvalho. 

Por absorver as conseqüências das tempestades, a robusta árvore assume uma aparência disforme, como se realmente tivesse feito muita força. Muitas vezes uma aparência triste!

Cada tempestade para um carvalho é mais um desafio a ser vencido e não uma ameaça! Numa grande tempestade, muitas árvores são arrancadas, mas o carvalho permanece firme!

Assim somos nós.

Devemos tirar proveito das situações contrárias à nossa vida e ficar mais fortes! Um pouco marcados. Muitas vezes com aparência abatida, mas fortes! Com raízes bem firmes e profundas na terra!

Podemos, com isso, compreender o que o nosso Pai Maravilhoso quis nos ensinar, quando disse que podemos todas as coisas naquele que nos fortalece. E também a confiança do rei Davi quando cantou: “Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte eu não temerei mal algum, porque Tu estás comigo ...”

Por isso quando olhar pela janela o lindo alvorecer, lembre-se de que não há temor com os infortúnios do dia, porque Deus está contigo. Ele o protegerá!

Se você está passando por lutas muito grandes por estes dias, pense que, como o carvalho, é só mais uma tempestade que o tornará mais forte, segundo aquele que nos arregimentou!

Saúde, paz, amor e muito sucesso!
Mensagem recebida de:

Fedro Menezes Portugal

O MENDIGO E OS ANJOS

Havia dois tipos de humanos pelos quais eu tinha imensa admiração. Sobrou um. O tipo extinto foi extinto por lei. Era o menino jornaleiro, aquele garotinho que levantava cedo e gritava as manchetes nas esquinas. Acabaram com ele. Trabalhar não pode; brincar de assaltante na frente da padaria, pode.

O outro tipo humano que mexe comigo é o mendigo. Tenho pelos mendigos, antes de compaixão, admiração. Mas de onde vem essa minha admiração por quem mora debaixo da ponte? Vem do caráter, leitor. O mendigo, regra geral, é um sujeito que foi ficando à margem da sociedade porque o seu caráter não o levou à delinqüência, ao crime. Ele foi se atrasando na vida, foi admitindo sua impotência, mas digno, firme, sem meter a mão no que não é seu.

No dia seguinte ao Réveillon - foi terça-feira, não foi? - eu tomava café da tarde, algumas bolachas, um pouco de doce de leite aqui, outro ali e o rádio ligado na CBN. Lá pelas tantas, vem a notícia de São Paulo: chovera muito na noite anterior, houve graves alagamentos e muitas casas atingidas na Vila Prudente, Zona Oeste. Água acima da cintura, correria, gritos, angústias, perdas. No meio de tudo e de todos, um herói, um herói anônimo. Era um mendigo, que trabalhou como um insano, ajudando pessoas a salvar o que podiam, móveis e vidas. O "velho" foi reconhecido. Era um mendigo que vivia sob uma ponte, ali perto. Seus bens eram algumas roupas surradas e um colchão. Um colchão que alguém o presenteara depois de entortar a coluna. 

A repórter da CBN foi ouvi-lo. Voz rouca, quase inaudível, cansado, doente, o mendigo contou que ajudou a quem pôde e que ele mesmo acabou perdendo quase tudo o que tinha, as roupas velhas, o tal colchão... quase tudo. Mas o velho mendigo estava felicíssimo. O melhor dos seus bens ele havia salvo: três cachorros vadios. E se o leitor não sabe, saiba que não há fidelidade maior que a de cachorro de mendigo. Se o mendigo dorme, o cachorro dorme. Se o mendigo come, o cachorro come. Se o mendigo morre, o cachorro é atropelado. Deixa-se atropelar ...

O mendigo que ouvi na CBN estava feliz, felicíssimo. Sem roupa, sem o velho colchão, mas com tudo o que ele mais amava: três cachorros, que não os chamo mais de vadios, afinal, devem ser anjos disfarçados, que vieram dar graça à vida de quem nada tem. 

Nada tem? E a dignidade de, na mais abissal das pobrezas, não matar nem roubar? Um mendigo e três cachorros. Que riqueza! Que riqueza humana e animal!

Mensagem recebida de:

Miriam S. Cordeiro Martins

NÃO BASTA APAIXONAR-SE

"O que mais que ela quer? Ele quer demais!" São duas frases que apontam para uma relação em perigo. Em algum lugar aprenderam de alguém uma noção errada de casamento. Amavam-se de paixão e, por conseguinte, seu casamento daria certo. Os ajustes viriam com o tempo. Só esqueceram de aprender que entender-se é tão fundamental quanto desejar-se.

Alguns programas de televisão andam passando ao povo a errônea noção de que ser bom de cama é o mesmo que ser bom parceiro. Mas casar-se é mais do que saber fazer sexo ou dizer palavras bonitas na hora do bem bom. Tem que saber fazer bem as outras coisas do casamento para construir uma família feliz. Tem que ser capaz de não perder o respeito quando alguém discorda. Tem que saber brigar sem levantar a voz. Tem que saber ficar quieto na hora certa para não piorar a relação. Tem que saber perdoar logo. Tem que controlar o ciúme burro, abestalhado e doentio que martiriza qualquer pessoa. Tem que aprender a não dominar porque não casou com um bichinho de estimação. Por mais "gato ou gata" que sejam, são pessoas e não animais domesticados. Sem ouvir o outro e sem respeitar o universo de um e de outro não há casamento que dure.

A palavra 'desempenho' virou moda. Cobram dos dois um bom desempenho sexual, o que é certo, mas deveriam cobrar também um bom desempenho afetivo, espiritual e social porque é disso que se vive 24 horas por dia. Não consigo escapar à impressão, cada vez que ouço os entrevistados na televisão a falarem de seus amores, de que se baniu a palavra "espiritualidade" do relacionamento conjugal. E é uma pena, porque quando apenas os corpos se casam e as almas ficam em segundo plano, fica faltando o essencial.

O casamento é mais do que um encontro de corpos. A impressão que fica é que muitos casais não sabiam disso quando assinaram aquele papel. Ao direito de dormir juntos corresponde o dever de sonhar e caminhar juntos. 

Dormir juntos é bem mais fácil do que pensar e caminhar juntos. Por isso há tantos divórcios e separações. Comeram demais as guloseimas e agora não engolem a refeição.

Pe. Zezinho, scj 

A VELHINHA DO TÁXI

Há uns vinte anos, eu ganhava a vida como motorista de táxi. Encontrei pessoas cujas vidas surpreenderam-me, enobreceram-me, fizeram-me rir e chorar. Nenhuma tocou-me mais do que a de uma velhinha que eu peguei tarde da noite.

Era agosto. Eu havia recebido uma chamada de um pequeno prédio de tijolinhos, de quatro andares, em uma rua tranqüila de um subúrbio da cidade. Quando eu cheguei às 02:30 da madrugada, o prédio estava escuro, com exceção de uma única lâmpada acesa numa janela do térreo. Assim fui até a porta e bati.

- Um minuto! - respondeu uma voz débil e idosa.

Uma octogenária pequenina apareceu. Ao seu lado havia uma pequena valise de nylon. Toda a mobília estava coberta por lençóis. Não havia relógios, roupas ou utensílios sobre os móveis. Eu peguei a mala e caminhei vagarosamenrte para o meio-fio, ela ficou agradecendo minha ajuda. Quando embarcamos, ela deu-me o endereço e pediu:

- O Sr. poderia ir pelo centro da cidade?

- Não é o trajeto mais curto. -  alertei-a prontamente.

- Eu não me importo. Não estou com pressa, pois meu destino é um asilo de velhos.

Eu olhei pelo retrovisor. Os olhos da velhinha estavam marejados, brilhando.

- Eu não tenho mais família. O médico diz que tenho pouco tempo.

Eu disfarçadamente desliguei o taxímetro e perguntei:

- Qual o caminho a senhora deseja que eu tome?

Nas duas horas seguintes nos dirigimos pela cidade. Ela mostrou-me o edifício que havia, em certa ocasião, trabalhado como ascensorista. Nós passamos pelas cercanias em que ela e o esposo tinham vivido como recém-casados; em outro, hoje um depósito de móveis, que havia sido um grande salão de dança que ela freqüentara quando mocinha. De vez em quando, pedia-me para dirigir vagarosamente em frente a um edifício ou esquina. Ficava então com os olhos fixos na escuridão, sem dizer nada.

Quando o primeiro raio de sol surgiu no horizonte, ela disse de repente:

- Eu estou cansada. Vamos agora!

Viajamos, então, em silêncio, para o endereço que ela havia me dado e chegamos a uma casa de repouso. Dois atendentes caminharam até o taxi, assim que ele parou. Eu abri a mala do carro e levei a pequena valise para a porta. A senhora já estava sentada em uma cadeira de rodas.

- Quanto lhe devo? - ela perguntou, pegando a bolsa.

- Nada. - respondi.

- Você tem que ganhar a vida, meu jovem!

- Há outros passageiros. - respondi.

Quase sem pensar, eu curvei-me e dei-lhe um abraço. Ela me envolveu comovidamente.

- Você deu a esta velhinha bons momentos de alegria.

- Obrigado.

Apertei sua mão e caminhei no lusco-fusco da alvorada.

Atrás de mim uma porta foi fechada. Era o som do término de uma vida. Ao relembrar, não creio que eu jamais tenha feito algo mais importante na minha vida.

As pessoas podem não lembrar exatamente o que você fez, ou o que você disse, mas elas sempre lembrarão de como você as fez sentir. Pense nisto!

Mensagem recebida através de:

Carlos Roberto Bernardi Silva 

PASSEIO DE BICICLETA

Em princípio, eu via Deus como um observador, um juiz que não perdia de vista as coisas erradas que eu fazia. Desse modo, quando eu morresse, Ele saberia se eu merecia ir para o Céu ou para o Inferno.

Ele estava sempre lá, como um presidente. Eu reconhecia a imagem d’Ele quando o via, mas não o conhecia de verdade.

Mas, mais tarde, quando eu O conheci melhor, pareceu que a vida era como um passeio de bicicleta para duas pessoas e percebi que Deus estava no banco de trás, me ajudando a pedalar.

Não me lembro quando Ele sugeriu-me que trocássemos de lugar, e a vida não foi a mesma deste então ... 

A vida com o Seu poder superior tinha se tornado muito mais excitante!!!

Quando eu detinha o controle, sabia o caminho. Era um tanto entediante, mas previsível - sempre a distância mais curta entre dois pontos.

Mas quando Deus assumiu a liderança (Ele conhecia atalhos maravilhosos) passei a subir montanhas e atravessar terrenos pedregosos em velocidade vertiginosa! Tudo que eu podia fazer era seguir em frente!

Embora tudo aquilo parecesse loucura Ele ficava dizendo: "Pedale, pedale!!!"

Eu ficava preocupado e ansioso, e perguntava: "Para onde o Senhor está me levando?"

E Deus apenas ria e não me dava uma resposta e eu me vi começando a confiar Nele. Logo me esqueci da minha vida entediante e comecei a participar da aventura. Quando dizia que estava assustado, Ele virava-se para trás e tocava minha mão.

Deus levou-me até pessoas com dons de que eu precisava; dons da aceitação e da alegria, dentre outros.

Essas pessoas deram-me ajuda a prosseguir na minha jornada. Isto é, nossa jornada, de Deus e minha.

E nós partimos novamente. Então  Ele me disse: "Desfaça-se dos dons, são bagagem extra, pesam demais!"

Então eu os dei para as pessoas que encontramos e descobri que quanto mais eu os dava, mais eu recebia!

E, além disso, o meu fardo ficava mais leve!

A princípio, eu não confiei muito em Deus quando Ele assumiu o controle da minha vida. Achei que Ele a destruiria. Mas o Senhor conhecia os "segredos" da bicicleta, sabia como incliná-la para fazer curvas fechadas, pular para evitar lugares cheios de pedras, aumentar a velocidade para encurtar os caminhos difíceis.

Também estou aprendendo a calar-me e pedalar nos lugares mais complicados e aprendi a apreciar a paisagem e a brisa fresca em meu rosto com o meu ótimo e constante companheiro, Deus.

E quando estou certo de que não posso mais seguir em frente, Ele apenas sorri e diz: 

-“Pedale ...”

DEUS NUNCA SE ENGANA

Há uma Igreja nos EUA chamada "Almighty God Tabernacle" (Tabernáculo do Deus Todo-Poderoso). 

Num sábado à noite, o pastor dessa Igreja ficou trabalhando até mais tarde e decidiu chamar sua esposa por telefone antes de voltar para casa. Era por volta das 22h. A esposa não atendeu ao telefone, apesar do pastor deixar tocar várias vezes. Ele pensou que sua esposa estivesse ocupada e continuou a fazer mais algumas coisas.

Mais tarde, ele tentou de novo e sua esposa atendeu de imediato. Ele perguntou por que ela não havia atendido antes e ela disse que o telefone sequer havia tocado. O pastor ficou bravo, esquecendo-se de que deveria ser um marido compreensivo.

Na segunda-feira seguinte, o pastor recebeu um telefonema no escritório da Igreja do número que ele havia discado no sábado à noite. O homem com quem falava queria saber o por que o pastor havia ligado para ele no sábado. O pastor não entendeu o que aquele homem estava dizendo. Então, o homem explicou:

- O meu telefone tocou, tocou, mas eu não respondi.

O pastor então lembrou-se do engano e pediu desculpas por pertubá-lo, explicando que ele havia tentado falar com sua esposa. O homem respondeu:

- Tudo bem. Deixe-me contar minha história: Eu estava planejando me suicidar no sábado à noite. Antes, porém, eu orei dizendo: "Deus, se tu existes e estás me ouvindo e não queres que eu faça isso, dá-me um sinal, agora." Naquele momento, o telefone começou a tocar. Eu olhei para o identificador de chamadas e lá estava escrito: "Almighty God" (Deus Todo-Poderoso). E eu fiquei com medo de atender!

Nem sempre podemos saber a importância de um telefonema ou e-mail enviado a um amigo ou até por engano a alguma pessoa. Não se chateie se, de repente, perceber que o fez por engano. 

Deus nunca se engana!

Mensagem recebida de:

Maria de Fátima Silva Pinto

A DOR DA CRUCIFICAÇÃO

Sou um cirurgião e dou aulas há algum tempo. Por treze anos vivi em companhia de cadáveres e durante a minha carreira estudei anatomia a fundo. Posso portanto escrever sem presunção a respeito de morte como aquela. 'Jesus entrou em agonia no Getsemani e seu suor tornou-se como gotas de sangue a escorrer pela terra'.

O único evangelista que relata o fato é um médico, Lucas. E o faz com a precisão de um clínico.

O suar sangue, ou "hematidrose", é um fenômeno raríssimo. É produzido em condições excepcionais: para provocá-lo é necessário uma fraqueza física, acompanhada de um abatimento moral violento causado por uma profunda emoção, por um grande medo.

O terror, o susto, a angústia terrível de sentir-se carregando todos os pecados dos homens devem ter esmagado Jesus. Tal tensão extrema produz o rompimento das finíssimas veias capilares que estão sob as glândulas sudoríparas, o sangue se mistura ao suor e se concentra sobre a pele, e então escorre por todo o corpo até a terra. Conhecemos a farsa do processo preparado pelo Sinédrio hebraico, o envio de Jesus a Pilatos e o desempate entre o procurador romano e Herodes. Pilatos cede, e então ordena a flagelação de Jesus. 

Os soldados despojam Jesus e o prendem pelo pulso a uma coluna do pátio. A flagelação se efetua com tiras de couro múltiplas sobre as quais são fixadas bolinhas de chumbo e de pequenos ossos. Os carrascos devem ter sido dois, um de cada lado e de diferente estatura. 

Golpeiam com chibatadas a pele, já alterada por milhões de microscópicas hemorragias do suor de sangue. A pele se dilacera e se rompe; o sangue espirra. A cada golpe Jesus reage em um sobressalto de dor. As forças se esvaem; um suor frio lhe impregna a fronte, a cabeça gira em uma vertigem de náusea, calafrios lhe correm ao longo das costas. Se não estivesse preso no alto pelos pulsos, cairia em uma poça de sangue. 

Depois o escárnio da coroação. Com longos espinhos, mais duros que os de acácia, os algozes entrelaçam uma espécie de capacete e o aplicam sobre a cabeça. Os espinhos penetram no couro cabeludo fazendo-o sangrar (os cirurgiões sabem o quanto sangra o couro cabeludo). 

Pilatos, depois de ter mostrado aquele homem dilacerado à multidão feroz, o entrega para ser crucificado. 

Colocam sobre os ombros de Jesus o grande braço horizontal da Cruz; pesa uns cinqüenta quilos. A estaca vertical já está plantada sobre o Calvário. 

Jesus caminha com os pés descalços pelas ruas de terreno irregular, cheias de pedregulhos. Os soldados o puxam com as cordas. O percurso é de cerca de 600 metros. Jesus, fatigado, arrasta um pé após o outro, freqüentemente cai sobre os joelhos. E os ombros de Jesus estão cobertos de chagas. 

Quando ele cai por terra, a viga lhe escapa, escorrega e lhe esfola o dorso. 

Sobre o Calvário tem início a crucificação. Os carrascos despojam o condenado, mas a sua túnica está colada nas chagas e tirá-la produz dor atroz. 

Quem já tirou uma atadura de gaze de uma grande ferida percebe do que se trata. Cada fio de tecido adere à carne viva: ao levarem a túnica, se laceram as terminações nervosas postas em descoberto pelas chagas. 

Os carrascos dão um puxão violento. Há um risco de toda aquela dor provocar uma síncope, mas ainda não é o fim. O sangue começa a escorrer. 

Jesus é deitado de costas, as suas chagas se incrustam de pé e pedregulhos. 

Depositam-no sobre o braço horizontal da cruz. Os algozes tomam as medidas. Com uma broca, é feito um furo na madeira para facilitar a penetração dos pregos. Os carrascos pregam um prego (um longo prego pontudo e quadrado), apoiam-no sobre o pulso de Jesus, com um golpe certeiro de martelo o plantam e o rebatem sobre a madeira. Jesus deve ter contraído o rosto assustadoramente. O nervo mediano foi lesado. 

Pode-se imaginar aquilo que Jesus deve ter provado; uma dor lancinante, agudíssima, que se difundiu pelos dedos, e espalhou-se pelos ombros, atingindo o cérebro. A dor mais insuportável que um homem pode provar, ou seja, aquela produzida pela lesão dos grandes troncos nervosos: provoca uma síncope e faz perder a consciência. Em Jesus não. O nervo é destruído só em parte: a lesão do tronco nervoso permanece em contato com o prego: quando o corpo for suspenso na cruz, o nervo se esticará fortemente como uma corda de violino esticada sobre a cravelha. 

A cada solavanco, a cada movimento, vibrará despertando dores dilacerantes. Um suplício que durará três horas. O carrasco e seu ajudante empunham a extremidade da trava; elevam Jesus, colocando-o primeiro sentado e depois em pé; conseqüentemente fazendo-o tombar para trás, o encostam na estaca vertical. 

Depois rapidamente encaixam o braço horizontal da cruz sobre a estaca vertical. Os ombros da vítima esfregam dolorosamente sobre a madeira áspera. As pontas cortantes da grande coroa de espinhos penetram o crânio. 

A cabeça de Jesus inclina-se para frente, uma vez que o diâmetro da coroa o impede de apoiar-se na madeira. Cada vez que o mártir levanta a cabeça, recomeçam pontadas agudas de dor. Pregam-lhe os pés. 

Ao meio-dia Jesus tem sede. Não bebeu desde a tarde anterior. Seu corpo é uma máscara de sangue. A boca está semi-aberta e o lábio inferior começa a pender. A garganta seca lhe queima, mas ele não pode engolir. Tem sede. 

Um soldado lhe estende sobre a ponta de uma vara, uma esponja embebida em bebida ácida, em uso entre os militares. Tudo aquilo é uma tortura atroz. 

Um estranho fenômeno se produz no corpo de Jesus. Os músculos dos braços se enrijecem em uma contração que vai se acentuando: os deltóides, os bíceps esticados e levantados, os dedos, se curvam. É como acontece a alguém ferido de tétano. A isto que os médicos chamam titânia, quando os sintomas se generalizam: os músculos do abdômen se enrijecem em ondas imóveis, em seguida aqueles entre as costelas, os do pescoço, e os respiratórios. A respiração se faz, pouco a pouco mais curta. O ar entra com um sibilo, mas não consegue mais sair. Jesus respira com o ápice dos pulmões. Tem sede de ar: como um asmático em plena crise, seu rosto pálido pouco a pouco se torna vermelho, depois se transforma num violeta purpúreo e enfim em cianítico. 

Jesus é envolvido pela asfixia. Os pulmões cheios de ar não podem mais esvaziar-se. 

A fronte está impregnada de suor, os olhos saem fora de órbita. Mas o que acontece? Lentamente com um esforço sobre-humano, Jesus toma um ponto de apoio sobre o prego dos pés. Esforça-se a pequenos golpes, se eleva aliviando a tração dos braços. Os músculos do tórax se distendem. A respiração torna-se mais ampla e profunda, os pulmões se esvaziam e o rosto recupera a palidez inicial. 

Por que este esforço? Porque Jesus quer falar: "Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem". Logo em seguida o corpo começa afrouxar-se de novo e a asfixia recomeça. Foram transmitidas sete frases pronunciadas por ele na cruz: cada vez que quer falar, deverá levantar-se tendo como apoio o prego dos pés. Inimaginável! 

Atraídas pelo sangue que ainda escorre e pelo coagulado, enxames de moscas zunem ao redor do seu corpo, mas ele não pode enxotá-las. Pouco depois o céu escurece, o Sol se esconde: de repente a temperatura diminui. Logo serão três da tarde, depois de uma tortura que dura três horas. 

Todas as suas dores, a sede, as câimbras, a asfixia, o latejar dos nervos medianos, lhe arrancam um lamento: "Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes?". Jesus grita: "Tudo está consumado!". Em seguida num grande brado diz: "Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito". E morre. 

Em meu lugar e no seu ...

Dr. Barbet 

Médico francês 

Fonte: Site Canção Nova

PARADOXOS

Faz anos, descobri na lista telefônica de Santa Mônica, na Califórnia, o número da Fundação Elizabeth Taylor contra a Aids. Pensei em ligar, mas temi ser atendido pela própria atriz, musa de minha adolescência. Eu perderia o fôlego e, portanto, a voz. Ao risco do vexame, preferi conhecer por outras vias trabalhos que se faziam nos EUA de atendimento a soropositivos. 

Em Gênova, em julho último, o G-8, entre raras decisões humanitárias, decidiu doar US$ 1 bilhão para os 25 milhões de africanos afetados pela doença. É pouco. Mas para quem precisa, o pouco é sempre melhor do que nada. O seleto clube dos países mais poderosos deixou claro que só dará US$ 500 milhões. A outra metade terá de ser reunida por grandes empresas transnacionais. 

Louvável todo esse esforço para reduzir a mortandade provocada pela Aids. No entanto, o fator letal número 1 na Terra não é o vírus HIV. O que mais provoca mortes precoces é a fome, que hoje ameaça 4 dos seus 6 bilhões de habitantes. Não há, contudo, nenhuma Fundação Elizabeth Taylor contra a Fome. Nem o G-8 se comove diante dela. E por quê? A razão é cínica e perversa: a Aids não faz distinção de classe. A fome faz. Só os pobres são afetados por ela. A indiferença dos donos do dinheiro é como se dissessem: Danem-se os pobres, que morram o quanto antes. 

O papa já denunciou diversas vezes a desigualdade social agravada pelo atual modelo de globalização. Basta dizer que 80% da produção industrial do planeta são absorvidos por apenas 20% da população, que vivem nos EUA, no Canadá e na Europa ocidental. Quatro cidadãos dos EUA: Bill Gates, Paul Allen, Warren Buffett e Larry Ellison possuem, juntos, fortuna superior à soma do PIB ou das riquezas de 42 países, com 600 milhões de habitantes. 

Agora, outro dado chocante, que revela a mentalidade predominante no Ocidente capitalista, acaba de ser divulgado: Bastariam US$ 250 milhões para acabar com a fome da maioria dos 21 milhões de afegãos. Em vez disso, o governo dos EUA investe US$ 4 bilhões para atacar aquele país. Ou seja, 160 vezes mais. 

Será que um dia a humanidade verá o dinheiro a serviço dos valores evangélicos, que priorizam o dom maior de Deus, a vida? Claro, não se trata de má-vontade dos países ricos. É que são ricos (in)justamente porque somos pobres. Se atacassem as causas da pobreza, em vez de campônios famélicos, perderiam parte considerável da fortuna que acumulam. E todos sabemos que a indústria bélica, como os morcegos, se nutre de sangue e é altamente rentável. 

Conforta-me a notícia de que nunca se venderam tantos mapas-múndi nos EUA. Tomara que o povo americano, agora, se dê conta de que o resto do mundo também existe. E quer ter o direito de ser livre e feliz. 

Frei Betto

A FLOR DA HONESTIDADE

Conta-se que por volta do ano 250 A.C., na China antiga, um príncipe da região norte do país estava às vésperas de ser coroado imperador mas, de acordo com a lei, ele deveria se casar.

Sabendo disso, ele resolveu fazer uma "disputa" entre as moças da corte ou quem quer que se achasse digna de sua proposta.

No dia seguinte, o príncipe anunciou que receberia, numa celebração especial, todas as pretendentes e lançaria um desafio

Uma velha senhora, serva do palácio há muitos anos, ouvindo os comentários sobre os preparativos, sentiu uma leve tristeza, pois sabia que sua jovem filha nutria um sentimento de profundo amor pelo príncipe.

Ao chegar em casa e relatar o fato a jovem, espantou-se ao saber que ela pretendia ir a celebração, e indagou incrédula:

- Minha filha, o que você fará lá? Estarão presentes todas as mais belas e ricas moças da corte. Tire esta idéia insensata da cabeça, eu sei que você deve estar sofrendo, mas não torne o sofrimento uma loucura.

E a filha respondeu:

- Não, querida mãe, não estou sofrendo e muito menos louca, eu sei que jamais poderei ser a escolhida, mas é minha oportunidade de ficar pelo menos alguns momentos perto do príncipe, isto já me torna feliz.

À noite, a jovem chegou ao palácio. Lá estavam, de fato, todas as mais belas moças, com as mais belas roupas, com as mais belas jóias e com as mais determinadas intenções. Então, finalmente, o príncipe anunciou o desafio:

- Darei a cada uma de vocês, uma semente. Aquela que, dentro de seis meses, me trouxer a mais bela flor, será escolhida minha esposa e futura imperatriz da China.

A proposta do príncipe não fugiu às profundas tradições daquele povo, que valorizava muito a especialidade de "cultivar" algo.

O tempo passou e a doce jovem, como não tinha muita habilidade nas artes da jardinagem, cuidava com muita paciência e ternura a sua semente, pois sabia que se a beleza da flor surgisse na mesma extensão de seu amor, ela não precisava se preocupar com o resultado.

Passaram-se três meses e nada surgiu. A jovem tudo tentara, usara de todos os métodos que conhecia, mas nada havia nascido.Dia após dia. 

Por fim, os seis meses haviam passado e nada havia brotado. Consciente do seu esforço e dedicação a moça comunicou a sua mãe que, independente das circunstâncias retornaria ao palácio, na data e hora combinadas, pois não pretendia nada além de mais alguns momentos na companhia do príncipe.

Na hora marcada estava lá, com seu vaso vazio, bem como todas as outras pretendentes, cada uma com uma flor mais bela do que a outra, das mais variadas formas e cores. Ela estava admirada, nunca havia presenciado tão bela cena.

Finalmente chega o momento esperado e o príncipe observa cada uma das pretendentes com muito cuidado e atenção. Após passar por todas, uma a uma, ele anuncia o resultado e indica a bela jovem como sua futura esposa.

As pessoas presentes tiveram as mais inesperadas reações. Ninguém compreendeu porque ele havia escolhido justamente aquela que nada havia cultivado. Então, calmamente o príncipe esclareceu:

- Esta foi a única que cultivou a flor que a tornou digna de se tornar uma imperatriz: A flor da honestidade. Pois todas as sementes que entreguei eram estéreis.

Se para vencer, estiver em jogo a sua honestidade, perca! Você será sempre um vencedor!

Mensagem recebida através de:

Carlos Roberto Bernardi Silva

O AMOR DE UM PAI

Certa vez, o pregador subiu ao púlpito e, antes de anunciar sua mensagem no culto da noite, fez uma apresentação ligeira de um outro senhor que os visitava.

Contou à congregação que tratava-se de um dos seus amigos mais queridos desde sua infância. E desejava que ele dirigisse uma palavrinha. Foi assim que um homem, já idoso, levantou-se e começou a falar.

Iniciou contando que, certa vez, um pai, seu filho, e um amigo do filho decidiram fazer um passeio de barco na costa do Oceano Pacífico. De repente, uma tempestade fortíssima bloqueou-lhes a possibilidade de voltarem à terra firme. As ondas eram tão altas, que mesmo o pai, um marinheiro experiente, não conseguia manter o barco "em pé", de modo que este emborcou, e os três foram lançados ao mar.

Nesse ponto da história, o senhor fez uma pausa, olhando para dois adolescentes que começavam a mostrar algum interesse pelo que ele dizia, pois desde o início do culto eles mostravam-se totalmente desinteressados). Então continuou, dizendo que o pai conseguiu apanhar uma corda, enquanto permanecia agarrado ao barco. 

E ali, naquela hora, teve que tomar a decisão mais difícil da sua vida: a qual dos dois rapazes deveria jogar a outra ponta da corda? Tinha poucos segundos para decidir, mas sabendo que o seu filho era um seguidor do Senhor Jesus e o amigo dele não, em grande agonia, gritou: "Filho, eu te amo!", e jogou a corda na direção do amigo dele. Enquanto salvava o rapaz, seu filho foi tragado pelas águas bravias do Pacífico, para não mais ser encontrado.

A essa altura, os dois adolescentes estavam prestando muita atenção ao que aquele senhor dizia.

- O pai - disse ele - sabia que o seu filho entraria na eternidade com Jesus. Ele não podia nem pensar em deixar o amigo de seu filho perecer sem conhecer o Salvador! E foi por isso que se dispôs a sacrificar seu próprio filho, para salvar o amigo dele. Quão maravilhoso é o amor de Deus! Ele fez a mesma coisa por nós! Nosso Pai Celestial sacrificou o Seu único Filho, Jesus Cristo a fim de que nós pudéssemos ser salvos. Hoje, ainda, Ele está jogando a corda da salvação até você.

Tendo dito isso, o velhinho sentou-se. Após o culto, os dois adolescentes foram falar com ele. Sem ser indelicado, um deles disse:

- Foi boa aquela história que o senhor contou. Todavia, não acho que o pai tenha sido realista. Sacrificou a vida do seu filho baseado em mera esperança de que o amigo do seu amigo viesse a tornar-se um cristão!

- E é aí mesmo que está a chave da questão - respondeu o velhinho, enquanto olhava pra sua Bíblia já bastante surrada e gasta.

Levantando os olhos, e com um grande sorriso na face, ele disse: 

- De fato, não parece muito lógico, não é verdade? Mas essa história me faz entender um pouquinho o que deve ter significado para o nosso Pai Celestial o fato de dar o Seu único Filho por amor a mim. Sabe, nessa história que contei, o pai era eu e o pregador, o amigo do meu filho.

Mensagem recebida de:

Clayton Albuquerque Vieira

A CADEIRA

Um pastor foi chamado pela filha de um homem  que se encontrava muito enfermo. E que necessitava de orações.

Quando o pastor entrou no quarto, encontrou o pobre homem na cama com a cabeça apoiada num par de almofadas. Havia uma cadeira ao lado da cama, fato que levou o pastor a pensar que o homem estava aguardando a sua chegada.

- Suponho que estava me esperando?

- Não, quem é você?

- Sou o pastor que a sua filha chamou para que orasse com você; quando entrei e vi a cadeira vazia ao lado da sua cama, imaginei que você soubesse que eu viria visitá-lo.

- Ah sim, a cadeira... Você se importaria de fechar a porta?

O pastor fechou a porta. O homem enfermo lhe disse:

- Nunca contei isto para ninguém, mas passei toda a minha vida sem ter aprendido a rezar. Quando eu ia para a Igreja e ouvia algo a respeito da oração, como se deve orar e os benefícios que recebemos através dela, mas mesmo assim, não queria saber de orações! Me entrava por um ouvido e saía por outro. Assim sendo, não tenho idéia de como orar. Então, há muito tempo, abandonei por completo a devoção. Assim eu vivia até alguns anos atrás, quando, conversando com meu melhor amigo, ele me disse: 

‘José, orar é simplesmente ter uma conversa com Jesus, e isto eu sugiro que você não deixe de fazer. Você se senta numa cadeira e coloca outra cadeira vazia na sua frente. Em seguida, com muita fé, você imagina que Jesus está sentado nela, bem diante de você. Isto não se trata de insanidade, pois ele próprio certa vez nos disse que estaria sempre conosco. Portanto, você deve falar com ele e escutá-lo, da mesma forma como está fazendo comigo agora.’

- Pois assim eu procedi e me adaptei à idéia. Desde então, tenho conversado com Jesus durante umas duas horas diárias. Tenho sempre muito cuidado para que a minha filha não me veja, pois me internaria num manicômio imediatamente.

O pastor sentiu uma grande emoção ao ouvir aquilo, e disse a José que era muito bom o que vinha fazendo e que não deixasse nunca de fazê-lo. Em seguida orou com ele, deu-lhe uma bênção e foi para a sua Igreja.

Dois días mais tarde, a filha de José comunicou ao pastor que seu pai havia falecido. O pastor perguntou:

- Ele faleceu em paz?

- Sim, quando eu estava me preparando para sair, ele me chamou ao seu quarto e me disse que me queria muito e me deu um beijo. Quando eu regressei das compras, uma hora mais tarde, já o encontrei morto. Porém há algo de estranho em relação à sua morte, pois aparentemente, antes de morrer, chegou perto da cadeira que estava ao lado da cama e recostou sua  cabeça nela. Foi assim que eu o encontrei. O que será que isto poderia significar?

O pastor, profundamente estremecido, enxugou as lágrimas e lhe respondeu:

- Quem dera que todos pudéssemos partir dessa maneira.

Mensagem recebida de:

Adail Barros

MENSAGEM DE JESUS

Por que te confundes e te agitas diante dos problemas da vida? Deixe que eu cuide de todas as tuas coisas e tudo será melhor.

Quando você se entregar a mim, tudo se resolverá segundo meus desígnios. Não te desespere, não me dirija uma oração agitada, como se quisesse exigir o cumprimento dos teus desejos. Feche os olhos da alma e diga-me com calma: “Jesus, eu confio em ti”.

Evite as preocupações, as angústias e os pensamentos sobre o que pode acontecer depois. Não bagunce os meus planos, querendo impor as suas idéias. Deixa-me ser Deus e atuar com liberdade. Se abandone com confiança em mim. Repouse em mim e deixe em minhas mãos o seu futuro. Diga-me freqüentemente: “Jesus, eu confio em ti”.

O que mais danos te causa são suas razões, suas próprias idéias e o fato de você querer resolver as coisas da tua maneira. Quando me disser: “Jesus, eu confio em ti”, não seja como o paciente que pede o médico que o cure, porque lhe sugere o modo de fazer. Deixe se levar em meus braços divinos. Não tenha medo. Eu te amo!

Se acreditar que as coisas pioram ou se complicam apesar de tua oração, siga confiando. Feche os olhos da alma e confie. Continue dizendo a toda hora: “Jesus, eu confio em ti”.

Necessito das mãos livres para fazer a minha obra. Mesmo que a dor seja tão forte, a ponto de derramar lágrimas dos seus olhos, eu estarei sempre com você e com a sua família em todos os momentos. Diga: “Jesus, eu confio em ti”.

Confia só em mim; abandona-se em mim. Jogue para mim todas as suas angústias e durma tranqüilo. Diga-me sempre: “Jesus, eu confio em ti” e verás acontecer vários milagres. Eu te prometo, por meu amor. Pois, não desistirei de amar você meu filho.

Mensagem recebida de:

Marcelo Soares Cordeiro

TEM PÃO VELHO?

Vou contar-lhe um fato corriqueiro, que inesperadamente trouxe-me uma grande lição de vida.

Era um fim de tarde de sábado, eu estava molhando o jardim da minha casa, quando fui interpelado por um garotinho com pouco mais de 9 anos, dizendo:

- Senhor, tem pão velho?

Essa coisa de pedir pão velho sempre incomodou-me desde criança. Olhei para aquela criança tão nostálgica e perguntei:

- Onde você mora?

- Depois do zoológico.

- Bem longe, hein!

- É mas eu tenho que pedir as coisas para comer.

- Você está na escola?

- Não. Minha mãe não pode comprar material.

- Seu pai mora com vocês?

- Ele sumiu.

E o papo prosseguiu, até que eu disse-lhe:

- Vou buscar o pão, serve pão novo?

- Não precisa não. O senhor já conversou comigo!

Esta resposta caiu em mim como um raio. Tive a sensação de ter absorvido toda a solidão e a falta de amor desta criança. Deste menino de apenas 9 anos, já sem sonhos, sem brinquedos, sem comida, sem escola e tão necessitado de um papo, de uma conversa amiga.

Quantas lições podemos tirar desta resposta: “Não precisa não. O senhor já conversou comigo!”?. Que poder mágico tem o gesto de falar e ouvir com amor!

Alguns anos já se passaram e continuam pedindo "pão velho" na minha casa e eu dando "pão novo", mas procurando antes compartilhar o pão das pequenas conversas, o pão dos gestos que acolhem e promovem.

Este pão de amor não fica velho, porque é fabricado no coração de quem acredita  naquele que disse "Eu sou o pão da vida" e nos deixou um novo mandamento:

"Amai-vos uns aos outros como eu vos amei".

Depois daquele sábado eu acho que pedir pão velho significa dizer: “Converse comigo, dê-me a alegria de ser amado!”

Mensagem recebida de:

Paulo Henrique

SÁBIOS CONSELHOS DE DOM BOSCO

Valorize o seu filho.

Quando respeitado e estimado, o jovem progride e amadurece.

Acredite no seu filho.

Mesmo os jovens mais "difíceis" trazem bondade e generosidade no coração.

Ame e respeite o seu filho.

Mostre a ele, claramente, que você está ao seu lado, olhe-o nos olhos. Nós é que pertencemos a nossos filhos, não eles a nós.

Elogie seu filho sempre que puder.

Seja sincero: quem de nós não gosta de um elogio?

Compreenda seu filho.

O mundo hoje é complicado, rude e competitivo. Muda todo dia. Procure entender isto. Quem sabe ele está precisando de você, esperando apenas um toque seu?

Alegre-se com o seu filho.

Tanto quanto nós, os jovens são atraídos por um sorriso; a alegria e o bom humor atraem os meninos como mel.

Aproxime-se de seu filho.

Viva com o seu filho. Viva no meio dele. Conheça seus amigos. Procure saber onde ele vai, com quem está. Convide-o a trazer seus amigos para a sua casa. Participe amigavelmente de sua vida.

Seja coerente com o seu filho.

Não temos o direito de exigir de nosso filho atitudes que não temos. Quem não é sério não pode exigir seriedade. Quem não respeita, não pode exigir respeito. O nosso filho vê tudo isso muito bem, talvez porque nos conheça mais do que nós a ele.

Prevenir é melhor do que castigar o seu filho.

Quem é feliz não sente a necessidade de fazer o que não é direito. O castigo magoa, a dor e o rancor ficam e separam você do seu filho. Pense, duas, três, sete vezes, antes de castigar. Nunca com raiva. Nunca.

Reze com seu filho.

No princípio pode parecer "estranho". Mas a religião precisa ser alimentada. Quem ama e respeita a Deus vai amar e respeitar o seu próximo. "Quando se trata de educação não se pode deixar de lado a religião". 

Extraído do site da Editora Cléofas

ACREDITE!

John Powell, S.J., professor da Loyola University de Chicago, escreve a respeito de um aluno de uma turma sua de Teologia da Fé, chamado Tommy.

Há cerca de doze anos atrás, eu estava em pé dentro da classe esperando enquanto meus alunos entravam para nossa primeira aula de Teologia da Fé. Aquele foi o primeiro dia em que vi Tommy. Tanto meus olhos quanto a minha mente piscaram ao vê-lo. Ele estava penteando seus cabelos longos e muito louros  que batiam uns vinte centímetros abaixo dos ombros. Aquela era a primeira vez em que eu via um rapaz com cabelos tão longos. Acho que estavam começando a entrar na moda.

Dentro de mim, eu sei que o que conta não é o que vai sobre a cabeça, mas o que vai dentro dela, mas naquele dia eu estava despreparado e minhas emoções me confundiram. Imediatamente classifiquei Tommy com um "E" de estranho... muito estranho.

Tommy acabou se revelando o "ateísta de plantão" do meu curso de Teologia da Fé. Constantemente, ele fazia objeções, fazia troça ou gemia contra a possibilidade de existir um Deus-Pai que nos amasse incondicionalmente.

Convivemos em relativa paz um com o outro por um semestre, embora eu tenha que admitir que às vezes ele era um estorvo as minhas costas. Quando ao fim do curso, ele se aproximou para entregar seu exame final, ele me perguntou num tom ligeiramente cínico:

- O senhor acredita que eu possa encontrar Deus algum dia?

Imediatamente eu me decidi por uma terapia de choque.

Respondi enfaticamente que não.

- Ah! Eu pensei que este fosse o produto que o senhor estava tentando nos impingir.

Eu deixei que ele desse uns cinco passos fora da sala  quando gritei para ele:

- Tommy, eu não acredito que você consiga encontrar Deus, mas tenho absoluta certeza de que Ele o encontrará.

Ele deu de ombros e saiu da minha sala e da minha vida. Eu fiquei ligeiramente desapontado diante da idéia de que ele não tivesse escutado minha frase tão inteligente: "Ele o encontrará!" Pelo menos eu achei que era inteligente... 

Mais tarde eu vim a saber que Tommy tinha se formado e eu fiquei especialmente aliviado; depois, uma notícia triste: eu soube que Tommy estava com um câncer terminal.

Antes que eu pudesse ir à sua procura, ele veio me ver. Quando ele entrou no meu escritório, reparei que seu  físico tinha sido devastado pela doença e que os cabelos longos tinham caído todos como resultado da quimioterapia. Mas os seus olhos estavam brilhantes e a sua voz estava firme, pela primeira vez na vida, acredito eu.

- Tommy, tenho pensado tanto em você! Ouvi dizer que você estava doente!

- Ah, é verdade, estou muito doente. Tenho câncer em ambos os pulmões. É uma questão de semanas agora.

- Você consegue conversar a respeito disso, Tom?

- Claro, o que o senhor gostaria de saber?

- Como é ter apenas vinte e quatro anos e estar morrendo?

- Acho que poderia ser pior.

- De que maneira?

- Bem, assim como ter cinqüenta anos e não ter noção de valores ou ideais, assim como ter cinqüenta anos e pensar que bebida, mulheres e dinheiro são as coisas verdadeiramente "importantes" na vida.

Comecei a procurar através do meu arquivo mental a letra "E" onde eu havia classificado Tommy como "estranho". Parece que todas as pessoas que tento rejeitar na vida com estas minhas classificações, Deus as manda de volta como que para me ensinar uma lição.

- Mas a razão pela qual eu realmente vim vê-lo, foi a frase que o senhor me disse no último dia de aula.

Ele se lembrava! Tom continuou.

- Eu lhe perguntei se o senhor acreditava que eu encontraria Deus algum dia e o senhor respondeu, 'Não!', o que me surpreendeu. Em seguida, o senhor disse, 'mas Ele o encontrará'. Eu pensei um bocado a respeito daquela frase, embora naquela época eu não pensasse muito em procurar por Deus.

Minha frase "inteligente". Ele tinha pensado muito a respeito!

- Mas quando os médicos removeram um nódulo da minha virilha e me disseram que era um tumor maligno, aí encarei com mais seriedade a procura de Deus. E quando a doença espalhou-se pelos meus órgãos vitais, eu comecei realmente a dar murros desesperados nas portas de bronze do paraíso. Mas Deus não apareceu. De fato, nada aconteceu. O senhor já tentou fazer alguma coisa por um longo período de tempo, sem sucesso? A pessoa fica psicologicamente saturada, cansada de tentar. E então, desiste. Um dia, eu acordei e em vez de atirar mais alguns apelos por cima de um muro alto de tijolos atrás de onde Deus poderia ou não estar, eu desisti simplesmente. Eu decidi que de fato não estava me importando com Deus, com uma vida eterna ou qualquer coisa parecida. E decidi gastar o tempo que me restava fazendo alguma coisa mais proveitosa.

E continuou:

- Eu pensei no senhor e nas suas aulas e eu me lembrei de outra coisa que o senhor tinha dito: "A tristeza mais profunda, essencial, é passar pela vida sem amar." Mas seria quase tão triste passar pela vida e deixar este mundo sem jamais ter dito às pessoas que você amou que você as tinha amado. "Então comecei pela pessoa mais difícil: meu Pai. Ele estava lendo o jornal quando me aproximei dele. “Papai”, “Sim, o quê?”- ele perguntou sem baixar o jornal. “Papai, eu gostaria de conversar com você.” “Então converse.” “É um assunto muito importante!” O jornal desceu alguns centímetros vagarosos. “O que é?” “Papai, eu te amo. Eu só queria que você soubesse disso.”

Sorrindo para mim, Tom disse com uma satisfação evidente, como se ele sentisse uma alegria quente e secreta fluindo dentro dele. "O jornal escorregou para o chão e o meu pai fez duas coisas que eu não me lembro de tê-lo visto fazer jamais. Ele chorou e me abraçou. E conversamos durante toda a noite, embora ele tivesse  que ir trabalhar na manhã seguinte. Foi tão bom poder me sentir junto do meu pai, ver as suas lágrimas, sentir o seu abraço, ouvi-lo dizer que me amava. Foi mais fácil com a minha mãe e com o meu irmão mais novo. Eles choraram comigo também e nós nos abraçamos e começamos a falar coisas realmente boas uns para os outros. Falamos sobre as coisas que tínhamos mantido segredo por tantos anos. 

Eu só lamentei uma coisa: que eu tivesse esperado tanto tempo. Naquele momento eu estava apenas começando a me abrir com todas as pessoas com as quais eu me sentia ligado. Então, um dia, eu me voltei e lá estava Deus. Ele não veio ao meu encontro quando eu lhe implorei. Eu acho que eu tinha agido como um domador de animais que segurando um aro diz “Vamos, pule! Eu lhe dou três dias... três semanas”. Aparentemente Deus age a seu modo e a seu tempo. Mas o que é importante é que Ele estava lá. O senhor estava certo. Ele me encontrou mesmo depois de eu ter parado de procurar por Ele.”

Eu lhe respondi quase soluçando:

- Tommy, eu acho que o você está dizendo é alguma coisa muito mais importante e muito mais universal do que você pode imaginar. Para mim, pelo menos, você está dizendo que a maneira mais certa de se encontrar Deus, não é fazer d’Ele um bem pessoal, uma solução para os próprios problemas ou um consolo instantâneo em tempos difíceis, mas sim tornando-se disponível para o amor. O apóstolo João disse isto: 'Deus é Amor e aquele que vive no amor, vive com Deus e Deus vive com ele.

Então resolvi lhe pedir um favor:

- Tom, você sabe que quando você foi meu aluno, você me deu muito trabalho. Mas (aos risos) agora você pode me recompensar por tudo aquilo. Você viria a minha aula de Teologia da Fé e contaria aos meus alunos o que você acabou de me contar? Se eu lhes contasse a mesma história, não calaria tão fundo neles."

- Oh! Eu estava preparado para vir vê-lo, mas não sei se estou preparado para enfrentar seus alunos.

- Tom, pense nisto. Se você se sentir preparado, telefone para mim".

Alguns dias mais tarde, Tom telefonou e disse que falaria para a minha turma, que ele queria fazer aquilo por Deus e por mim. Então marcamos uma data. Mas, ele não pode vir. Ele tinha um outro encontro, muito mais importante do que aquele com a minha turma e comigo. É claro, que sua vida não terminou realmente com a sua morte, apenas se transformou.

Ele tinha dado o grande passo da fé para a visão. Ele foi ao encontro de uma vida muito mais bonita do que os olhos humanos jamais viram ou que os ouvidos humanos jamais ouviram ou que a mente humana jamais imaginou. 

Antes de morrer, ainda conversamos uma vez. 

- Não vou ter condições de falar com sua turma.

- Eu sei, Tom.

- O senhor falaria com eles por mim? O senhor falaria com todo mundo por mim?

- Vou falar, Tom. Vou falar com todo mundo. Vou fazer o melhor que puder.

Portanto, a todos vocês que foram tão bons e pacientes em ler esta declaração de amor tão singela, obrigado por fazê-lo. E a você, Tommy, onde quer que você esteja nas colinas verdejantes e ensolaradas do paraíso: eu falei com todo mundo do melhor modo que eu consegui.

Os amigos são o meio pelo qual Deus cuida de nós.

Mensagem recebida de:

Jorge Luiz Fernandes Dias

PESSOAS ESTRELAS, PESSOAS COMETAS

Há pessoas estrelas. Há estrelas cometas. Os cometas passam. Apenas são lembrados pelas datas que passam e retornam. As estrelas permanecem.

Há muita gente cometa. Passam pela vida da gente apenas por instantes; não prende ninguém e a ninguém se prende. Gente sem amigos. Que passa pela vida sem iluminar, sem aquecer, Sem marcar presença. 

Assim são muitos artistas. Brilham apenas por instantes nos palcos da vida. E com a mesma rapidez com que apareceram, desapareceram. Assim são os reis e rainhas: de nações, clubes ou concurso de beleza. Assim são rapazes e moças que se enamoram e se deixam com a maior facilidade. Assim são pessoas que vivem numa mesma família e passam pelo outro sem serem presença. 

Importante é ser estrela. Marcar presença. Ser luz, calor, vida. Amigos são estrelas. Podem passar os anos, dificuldades, distâncias, mas a marca fica no coração. 

Ser cometa não é ser totalmente amigo. É ser companheiro por instantes. Explorar sentimentos. Aproveitar das pessoas e das situações. É fazer acreditar e desacreditar ao mesmo tempo. 

A solidão é o resultado de uma vida cometa. Ninguém fica. Todos passam. E a gente também passa outros. 

Há necessidade de criar um mundo de estrelas. Todos os dias poder vê-las e senti-las. Todos os dias poder contar com elas. Todos os dias ver sua luz e seu calor. 

Assim são os verdadeiros amigos. Estrelas na vida da gente. Pode-se contar com eles. Eles são aragem nos momentos de tensão. Luz nos momentos escuros. Pão nos momentos de fraqueza. Segurança nos momentos de desânimo. 

Olhando os cometas, é bom sentir-se estrela. Marcar presença . Ter vivido e construído uma história pessoal. Ter sido luz para muitos amigos. Ter sido calor para muitos corações. 

Ser estrela neste mundo passageiro, neste mundo cheio de dificuldades, de pessoas cometas, é um desafio, mas acima de tudo uma recompensa. É nascer e ter vivido, e não apenas existido. 

Neste Terceiro Milênio, vamos procurar a cada dia fazer a nossa história acontecer. Ser uma estrela para dar condições de que o mundo seja mais amigo, fraterno e solidário. Se isso acontecer também seremos pessoas estrelas nos caminhos e na vida dos irmãos.

Dom Fernando Mason

Bispo da Diocese de Caraguatatuba 

A ESCOLHA DO CASAL

Recorde o primeiro olhar, o primeiro beijo. Quantos gestos de carinho houve entre vocês! Palavras, declarações, juras e provas concretas de amor de um para o outro. Sonhos de felicidade traçados juntos e que pretendiam realizar.

Dificuldades que juntos enfrentaram e superaram. Horas de insônia, pensando um no outro. Quantos momentos lindos: quando geraram os filhos, souberam que seriam pais, o nascimento dos filhos.

Será que você não disse alguma vez para seu cônjuge que ele(a) era a pessoa mais maravilhosa do mundo? E agora? O que diz dele(a) e para ele(a)?

Recorde e ponha "num dos pratos da balança" tudo de belo, lindo e maravilhoso, que aconteceu entre vocês. Em outro, coloque as coisas ruins. O que pesa mais?

Por que tudo isto agora tem que ser esquecido, enterrado sobre as coisas ruins, como brigas, discussões, infidelidades, traições e incompatibilidade de gênio? Por que tem que ficar com o ruim? Por que não escolher ficar com o que houve de bom e tentar banir o que há de ruim pelo perdão e louvor?

Será que não tem urubu demais rodando vosso lar?

Pe. Alir Sanagiotto, SCJ

VOCÊ TEM INVEJA?

Vou contar uma historinha sobre a inveja. Era uma vez um homem invejoso que vivia copiando tudo o que o seu vizinho fazia. Assim, se o vizinho pintasse a casa de azul, ele também pintava a sua. Se o vizinho comprava um carro novo, ele procurava comprar um igual. Quando não conseguia, passava a criticar e a botar defeito nas coisas que o vizinho havia conseguido. A sua vida era uma constante preocupação em vigiar os progressos do outro para tentar fazer o mesmo.

Certo dia veio uma fada e concedeu ao homem invejoso a realização de um desejo, mas com a condição de que tudo o que lhe fosse dado, o vizinho teria em dobro. O invejoso pensou, pensou e não teve dúvidas. Pediu que a fada lhe cegasse um olho. Ela assim o fez. 

Ao ficar cego de um olho, perguntou, logo em seguida se o seu vizinho ficaria cego dos dois. Para a sua decepção a fada lembrou-lhe que prometera dar em dobro ao vizinho, só o que lhe fosse concedido, não o que lhe fosse tirado. 

Sendo assim, o vizinho continuou com seus dois olhos perfeitos, o invejoso perdeu um olho e a moral desta história é que a inveja deixa cego e traz um terrível mal para quem a tem. 

A inveja é um sentimento negativo, pois a idéia implícita é que o outro possui algo que queremos, mas julgamos que somos incapazes de conseguir pelos nossos esforços. Então nosso desejo passa a ser o de que o outro tenha cada vez menos, ou que perca aquilo que conseguiu. 

É muito difícil admitir que se tem inveja, por isso a inveja faz parte daquilo que a Psicologia chama de sombra. A sombra é o aspecto escuro e oculto do nosso ser, que por mais que tentemos ignorar, insiste em nos acompanhar. Quanto mais ignoramos a nossa sombra, mais tentamos projetá-la fora de nós mesmos. A projeção é um fenômeno inconsciente que nos faz ver nos outros um montão de defeitos que na verdade está é dentro de nós. 

É fácil entender: Basta prestar atenção naquilo que nos parece estranho em relação aos outros, aquilo que passamos a apontar, a criticar com veemência, aquilo que nos incomoda, que nos enerva, que nos tira o sono. Muito bem, tudo isso não passa de projeção de conteúdos inconscientes que na verdade está também em nós. 

O mesmo acontece com tudo o que cobiçamos, admiramos ou que nos agrada nos outros. Por isso nem sempre a projeção é negativa. Quando vemos, de maneira sincera, o bem nos outros, é por que está também em nós. No Evangelho, Jesus nos previne: "Por que reparas no cisco que está no olho do teu irmão, quando não percebes a trave que está no teu?" (Mt 7,3)

Portanto, se quisermos realizar em nós o ser total, vamos deixar de lado a vida dos outros e cuidar da nossa própria casa antes que seja tarde. 

Romildo R.Almeida

A IMPORTÂNCIA DE DIZER TE AMO

Depois de 21 anos de casado, descobri uma nova maneira de manter viva a chama do amor. Há pouco tempo decidi sair com outra mulher. Na realidade, foi idéia da minha esposa.

- Você sabe que a ama - disse-me minha esposa um dia, pegando-me de surpresa.

- A vida é muito curta, você deve dedicar especial tempo a essa mulher...

- Mas, eu te amo - protestei à minha mulher.

- Eu sei. Mas você também a ama. Tenho certeza disto.

A outra mulher, a quem minha esposa queria que eu visitasse, era minha mãe, que era já viúva há 19 anos. Mas as exigências do meu trabalho e de meus 3 filhos faziam com que eu a visitasse ocasionalmente.

Essa noite a convidei para jantar e ir ao cinema.

- O que é que você tem? Você está bem? perguntou-me ela, após o convite.

Minha mãe é o tipo de mulher que acredita que uma chamada tarde da noite ou um convite surpresa é indicio de más notícias.

- Pensei que seria agradável passar algum tempo contigo - respondi a ela - Só nós dois; o que acha?

Ela refletiu por um momento.

- Me agradaria muitíssimo -disse ela sorrindo.

Depois de alguns dias, estava dirigindo para pegá-la depois do trabalho. Estava um tanto nervoso. Era o nervosismo que antecede a um primeiro encontro. E, que coisa interessante, pude notar que ela também estava muito emocionada.

Me esperava na porta com seu casaco, havia feito um penteado e usava o vestido com que celebrou seu último aniversário de bodas. Seu rosto sorria e irradiava luz como um anjo.

- Eu disse a minhas amigas que ia sair com você e ficaram muito impressionadas. Elas nem podem esperar para escutar a respeito de nosso passeio. Me aguardam amanhã.

Fomos a um restaurante não muito elegante, mas aconchegante. Minha mãe se agarrou ao meu braço como se fosse "a primeira dama". Quando nos sentamos, tive que ler para ela o menu. Seus olhos só enxergavam grandes figuras. 

Quando estava pela metade das entradas, levantei os olhos e mamãe estava sentada do outro lado da mesa me olhando fixamente. Um sorriso nostálgico se delineava nos seus lábios.

- Era eu quem lia o menu quando você era pequeno - disse-me.

- Então é hora de relaxar e me permitir devolver o favor - respondi.

Durante o jantar tivemos uma agradável conversa. Nada de extraordinário, só colocando em dia a vida um para o outro. Falamos tanto que perdemos o horário do cinema.

- Sairei contigo outra vez, mas, só se me deixares fazer o convite, disse minha mãe quando a levei para casa. Concordei.

- Como foi teu encontro? - quis saber minha esposa quando cheguei aquela noite.

- Muito agradável! Muito mais do que imaginei.

Dias mais tarde, minha mãe faleceu de um enfarte fulminante. Tudo foi tão rápido que nada pude fazer.

Depois de algum tempo recebi um envelope com cópia de um cheque do restaurante de onde havíamos jantado, minha mãe e eu, e uma nota que dizia: "O jantar que prometi, paguei antecipado. Estava quase certa de que poderia não estar ali, por isso paguei um jantar para ti e para tua esposa. Jamais poderás entender o que aquela noite significou para mim. Te amo"

Nesse momento compreendi a importância de dizer a tempo: "eu te amo" e de dar a nossos entes queridos o espaço que merecem. Nada na vida será mais importante que Deus e, depois, tua família. Dedique tempo a eles porque não podem esperar.

Mensagem recebida de:

Miriam Soares Cordeiro Martins

ESSA É PARA PENSAR

Alguns anjos, preocupados, disseram ao Criador que os homens quase não rezavam mais. Um grupo deles foi, então, encarregado de investigar melhor o problema, para descobrir suas causas.

A comissão fez pesquisas e chegou à conclusão de que os homens reconheciam a importância da oração.

Faltava-lhes, contudo, o tempo necessário para rezar, absorvidos que estavam em mil outras ocupações.

Um dos anjos propôs, como solução, uma diminuição forçada da agitação da vida moderna; outro, que os homens fossem castigados, para que assim aprendessem a respeitar os direitos do Criador.

A idéia aceita, contudo, surgiu quase no final do encontro: já que os homens e mulheres diziam não ter mais tempo, que Deus acrescentasse uma hora extra a seus dias; e essa hora deveria ser totalmente dedicada à oração.

A proposta foi aprovada pelo Senhor e o dia passou a ter vinte e cinco horas. Transcorrido um bom tempo, e para surpresa dos anjos, não haviam chegado ao céu mais orações. Foi formada uma nova comissão para estudar o inesperado fenômeno. 

Os anjos vieram, viram e constataram que as reações à hora extra eram diferentes, de pessoa para pessoa, de grupo para grupo. 

Os homens de negócio, gratos pelo dia mais longo, disseram que ainda não tinham se acostumado a tal mudança: os lucros maiores e a preocupação com o pagamento das horas extras a seus funcionários não lhes possibilitavam tempo para rezar. 

Um anjo foi ao sindicato e ali o receberam gentilmente. Explicaram-lhe, porém, que tal hora era uma antiga reivindicação dos trabalhadores, que há muito estavam querendo mais tempo para o lazer. 

Os intelectuais, por sua vez, argumentaram que não ficava bem determinar a pessoas adultas o que fazer com o seu tempo. 

Alguns teólogos disseram ao anjo que esta vigésima quinta hora tinha vindo no momento certo: estavam mesmo querendo escrever sobre a oração, mas faltava tempo para isso. Agora quem sabe o livro sairia ... Enfim, cada qual tinha sua desculpa para não dedicar a hora extra à oração. 

Os anjos constataram, porém, que algumas pessoas tinham acolhido com alegria esse Dom de Deus e oravam mais. Contudo, eram as mesmas que antes já encontravam tempo para rezar. 

Verdadeiramente, a oração não é uma questão de tempo, mas sim de amor, quem ama sempre encontra tempo para fazê-la.

Mensagem recebida através de:

Carlos Roberto Bernardi Silva

Quando lemos jornais demais, revistas demais, pode ser que estejamos deixando de ler a Palavra de Deus. Quando vamos a bares demais, shoppings demais, clubes demais, pode ser que estamos deixando de ir à Casa de Deus.

Damos a César o que é de César, mas estamos dando a Deus o que é de Deus?

Paz e Bem!

Marcelo Cordeiro.

MEU FILHO, PERDOE O PAPAI

Escute, filho: enquanto falo isso, você está deitado, dormindo, uma mãozinha enfiada debaixo do seu rosto, os cabelinhos molhados de suor grudados na testa. Entrei sozinho e sorrateiramente no seu quarto.

Há minutos atrás, enquanto eu estava sentado lendo meu jornal na sala, fui assaltado por uma onda sufocante de remorso. E, sentido-me culpado, vim para ficar ao lado de sua cama. Andei pensando em algumas coisas, filho: Tenho sido intransigente com você. Na hora em que se trocava para ir a escola, ralhei com você por ter atirado alguns de seus pertences no chão. Durante o café da manhã, também impliquei com alguma coisa. Você derramou o café fora da xícara. Não mastigou a comida. Pôs o cotovelo sobre a mesa. Passou manteiga demais no pão. E quando começou a brincar e eu estava saindo para trabalhar, você se virou, abanou a mão e disse: "Tchau, papai" e, franzindo o cenho, em resposta lhe disse: "Endireite esses ombros!"

De tarde, tudo recomeçou. Voltei e quando cheguei perto de casa vi-o ajoelhado, jogando bolinha de gude. Suas meias estavam rasgadas. Humilhei-o diante de seus amiguinhos fazendo-o entrar na minha frente: "As meias são caras - se você as comprasse tomaria mais cuidado com elas!"

Imagine isso, filho, dito por um pai!

Mais tarde, quando eu lia meu jornal, lembra-se de como me procurou, timidamente, com uma espécie de mágoa impressa nos seus olhos? Quando afastei meu olhar do jornal, irritado com a interrupção, você parou a porta: "O que e que você quer?" perguntei, implacável.

Você não disse nada, mas saiu correndo num ímpeto na minha direção, passou seus braços em torno do meu pescoço e me beijou; seus braços foram se apertando com uma afeição pura que Deus fazia crescer em seu coração e que nenhuma indiferença conseguiria extirpar. A seguir retirou-se, subindo correndo os degraus da escada.

Bom, meu filho, não passou muito tempo e meus dedos se afrouxaram, o jornal escorregou por entre eles, e um medo terrível e nauseante tomou conta de mim. Que estava o hábito fazendo de mim? O hábito de ficar achando erros, de fazer reprimenda - era dessa maneira que eu o vinha recompensando por ser uma criança. Não que não o amasse; o fato e que eu esperava demais da juventude. 

Eu o avaliava pelos padrões da minha própria vida. E havia tanto de bom, de belo e de verdadeiro no seu caráter. Seu coraçãozinho era tão grande quanto o Sol que subia por detrás das colinas. E isto eu percebi pelo seu gesto espontâneo de correr e de dar-me um beijo de boa noite. Nada mais me importa nesta noite, filho. Entrei na penumbra do seu quarto e ajoelhei-me ao lado de sua cama, envergonhado!

É uma explicação inútil; sei, se você estivesse acordado, não compreenderia essas coisas. Mas amanhã eu serei um pai de verdade! Serei seu amigo, sofrerei quando você sofrer, rirei quando você rir. Morderei minha língua quando palavras impacientes quiserem sair pela minha boca. Eu irei dizer e repetir, como se fosse um ritual: "Ele é apenas um menino, um menininho!"

Receio que o tenha visto até aqui como um homem feito. Mas, olhando-o agora, filho, encolhido e amedrontado no seu ninho, certifico-me de que é um bebê. Ainda ontem esteve nos braços de sua mãe, a cabeça deitada no ombro dela. Exigi muito de você, exigi muito.

Meu filho, perdoe o papai!

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

PRA NUNCA MAIS CHORAR

Passava do meio dia, o cheiro de pão quente invadia aquela rua, um Sol escaldante convidava a todos para um refresco. Ricardinho não agüentou o cheiro bom do pão e falou:

- Pai, tô com fome!

O pai, seu Agenor, sem ter um tostão no bolso, caminhando desde muito cedo em busca de um trabalho, olha com os olhos marejados para o filho e pede mais um pouco de paciência.

- Mas pai, desde ontem não comemos nada, eu tô com muita fome pai!

Envergonhado, triste e humilhado em seu coração de pai, Agenor pede para o filho aguardar na calçada enquanto entra na Padaria a sua frente. Ao entrar dirige-se a um senhor no balcão:

- Meu Senhor, estou com meu filho de apenas 6 anos aí na porta com muita fome, não tenho nenhum tostão, pois sai cedo para buscar um emprego e nada encontrei. Eu lhe peço que, em nome de Jesus, me forneça um pão para que eu possa matar a fome desse menino. Em troca, posso varrer o chão de seu estabelecimento, lavar os pratos e copos, ou outro serviço que o senhor precisar.

Amaro, o dono da padaria, estranha aquele homem de semblante calmo e sofrido, pedir comida em troca de trabalho e pede para que ele chame o filho. Seu Agenor, pega o filho pela mão e apresenta-o ao Sr. Amaro, que imediatamente pede que os dois sentem-se junto ao balcão, onde manda servir dois pratos de comida do famoso P.F (Prato Feito): arroz, feijão, bife e ovo. 

Para Ricardinho era um sonho comer após tantas horas na rua; para o seu Agenor, uma dor a mais, já que comer aquela comida maravilhosa fazia-o lembrar-se da esposa e mais dois filhos que ficaram em casa apenas com um punhado de fubá. Grossas lágrimas desciam dos seus olhos já na primeira garfada. A satisfação de ver seu filho devorando aquele prato simples como se fosse um manjar dos deuses, e a lembrança de sua pequena família em casa, foi demais para seu coração tão cansado de mais de 2 anos de desemprego, humilhações e necessidades.

Sr. Amaro se aproxima de Agenor e percebendo a sua emoção, brinca para relaxar: 

- Maria, sua comida deve tá muito ruim, olha o meu amigo tá até chorando de tristeza desse bife, será que é sola de sapato?

Imediatamente, Agenor sorri e diz que nunca comeu comida tão apetitosa, e que agradecia a Deus por ter esse prazer. Amaro pede então que ele sossegue seu coração, que almoçasse em paz e depois conversariam sobre trabalho. Mais confiante, Agenor enxuga as lágrimas e começa a almoçar, já que sua fome já estava nas costas.

Após o almoço, Amaro convida o Agenor para uma conversa nos fundos da padaria onde havia um pequeno escritório. Agenor conta então que há mais de 2 anos havia perdido o emprego e desde então, sem uma especialidade profissional e sem estudos, ele estava vivendo de pequenos "biscates aqui e acolá", mas que há 2 meses não recebia nada.

Amaro, resolve então contratar o Agenor para serviços gerais na padaria e, penalizado, faz para o homem uma cesta básica com alimentos para pelo menos 15 dias. Agenor com lágrimas nos olhos agradece a confiança daquele homem e marca para o dia seguinte seu início no trabalho. 

Ao chegar em casa com toda aquela "fartura", Agenor é um novo homem, sentia esperanças, sentia que sua vida iria tomar novo impulso, Jesus estava lhe abrindo mais do que uma porta, era toda uma esperança de dias melhores.

No dia seguinte, às 5 da manhã, Agenor estava na porta da padaria ansioso para iniciar seu novo trabalho. Amaro chega logo em seguida e sorri para aquele homem que nem ele sabia porque estava ajudando. Tinham a mesma idade, 32 anos, e histórias diferentes, mas algo dentro dele chamava-o para ajudar aquela pessoa. E ele não se enganou. Durante um ano, Agenor foi o mais dedicado trabalhador daquele estabelecimento, sempre honesto e extremamente zeloso com seus deveres. 

Um dia, Amaro chama o Agenor para uma conversa e fala da escola que abriu vagas para a alfabetização de adultos um quarteirão acima da padaria, e que ele fazia questão que Agenor fosse estudar. Agenor até hoje não consegue esquecer seu primeiro dia de aula, a mão trêmula nas primeiras letras e a emoção da primeira carta.

Muitos anos se passaram desde aquele primeiro dia de aula, vamos encontrar o Dr. Agenor Baptista de Medeiros, hoje advogado, abrindo seu escritório para seu cliente, e depois outro, e depois mais outro. Ao meio dia ele desce para um café na padaria do amigo Amaro, que fica impressionado em ver o "antigo funcionário" tão elegante em seu primeiro terno. 

Mais outros anos se passam e agora o Dr. Agenor Baptista, já com uma clientela que mistura os mais necessitados que não podem pagar e os mais abastados que o pagam muito bem, resolve criar uma instituição que oferece aos desvalidos da sorte que andam pelas ruas, pessoas desempregadas e carentes de todos os tipos, um prato de comida diariamente na hora do almoço. Mais de 200 refeições são servidas diariamente naquele lugar que é administrado pelo seu filho, o agora nutricionista Ricardo Baptista. 

Tudo mudou, tudo passou, mas a amizade daqueles dois homens, Amaro e Agenor impressionava a todos que conheciam um pouco da história de cada um. Conta-se até que, aos 82 anos, os dois faleceram no mesmo dia, quase que a mesma hora, morrendo placidamente com um sorriso de dever cumprido. Conta-se no céu, que o próprio Mestre Jesus veio recebê-los com um sorriso e um coro de mil anjos entoando uma música que falava da vitória dos que sabem persistir.

Ricardinho, o filho, mandou gravar na frente da "Casa do Caminho" que seu pai fundou com tanto carinho: "Um dia eu tive fome, e você me alimentou. Um dia eu estava sem esperanças e você me deu um caminho. Um dia acordei sozinho, e você me deu Deus, e isso não tem preço. Que Deus habite em seu coração, alimente sua alma e te sobre o pão da misericórdia para estender a quem precisar" 

Mensagem recebida de:

Selena Araújo

À PROCURA DA FELICIDADE

Passamos a vida em busca da felicidade.

Procurando o tesouro escondido.

E assim, uns fogem de casa para serem felizes.

Outros fogem para casa em busca da felicidade.

Uns se casam pensando em serem felizes.

Outros se divorciam para serem felizes.

Uns desejam viver sozinhos para serem felizes.

Outros desejam possuir uma grande família a fim de serem felizes.

Uns fazem viagens caríssimas buscando serem felizes.

Outros trabalham além do normal buscando a felicidade.

Uns desejam ser profissionais liberais para comandar a sua própria vida e poderem ser felizes. Outros desejam ser empregados para ter a certeza do salário no final do mês e, assim, poderem ser felizes.

Outros ainda, desejam trabalhar por comissão, assegurando que o seu esforço se transforme em  melhor remuneração e assim serem felizes.

É uma busca infinita.

Anos desperdiçados ...

Nunca a lua está ao alcance da mão.

Nunca o fruto está maduro.

Nunca o carinho recebido é suficiente.

Mas há uma forma melhor de viver!

A partir do momento em que decidirmos sermos felizes, nossa busca da felicidade chegou ao fim.

É que percebemos que a  felicidade não está na riqueza material, na casa nova, no carro novo, naquela carreira, naquela pessoa. E jamais está à venda.

Quando não conseguimos  achar satisfação dentro de nós mesmos, é inútil procurar em outra parte.

Sempre que dependemos de fatores externos para ter alegria, estamos fadados à decepção.

A felicidade não se encontra nas coisas exteriores.

A felicidade consiste na satisfação com o que temos e com o que não temos.

Poucas coisas são necessárias para fazer o homem sábio feliz, ao mesmo tempo em que nenhuma fortuna satisfaz a um inconformado.

As necessidades de cada um de nós são poucas.

Enquanto nós tivermos algo a fazer, alguém para amar, alguma coisa para esperar, seremos felizes.

Tenhamos certeza: a única fonte de felicidade está dentro de nós e deve ser repartida.

Repartir nossas alegrias é como espalhar perfumes sobre os outros: sempre algumas gotas acabam caindo sobre nós mesmos.

Se chover, seja feliz com a chuva que molha os campos, varre as ruas e limpa a atmosfera.

Se fizer Sol, aproveite o calor.

Se houver flores em  seu jardim, aproveite o perfume.

Se tudo estiver seco, aproveite para  colocar as mãos na terra, plantar sementes e aguardar a floração.

"O tempo é muito lento para os que esperam, muito rápido para os que têm medo, muito longo para os que lamentam, muito curto para os que festejam. Mas para os que amam, o tempo é eternidade."

"Quanto a mim, minha felicidade é estar perto de Deus." (Sl 73,28)

Mensagem recebida de:

Antônio Xisto Arruda

GRATIDÃO
O homem por detrás do balcão olhava a rua de forma distraída. Uma garotinha se aproximou da loja e amassou o narizinho contra o vidro da vitrine. Os olhos da cor do céu, brilhavam quando viu um determinado objeto.

Entrou na loja e pediu para ver o colar de turquesa azul.

- É para minha irmã. Pode fazer um pacote bem bonito?, diz ela.

O dono da loja olhou desconfiado para a garotinha e lhe perguntou:

- Quanto de dinheiro você tem?

Sem hesitar, ela tirou do bolso da saia um lenço todo amarradinho e foi desfazer os nos. Colocou-o sobre o balcão e feliz, disse:

- Isso dá?

Eram apenas algumas moedas que ela exibia orgulhosa.

- Sabe, quero dar este presente para minha irmã mais velha. Desde que morreu nossa mãe ela cuida da gente e não tem tempo para ela. É aniversário dela e tenho certeza que ficará feliz com o colar que é da cor de seus olhos.

O homem foi para o interior da loja, colocou o colar em um estojo, embrulhou com um vistoso papel vermelho e fez um laço caprichado com uma fita verde.

- Tome! - disse para a garota. Leve com cuidado.

Ela saiu feliz saltitando pela rua abaixo.

Ainda não acabara o dia quando uma linda jovem de cabelos loiros e olhos azuis adentrou a loja. Colocou sobre o balcão o já conhecido embrulho desfeito e indagou:

- Este colar foi comprado aqui?

- Sim senhora.

· E quanto custou?

- Ah!, falou o dono da loja. O preço de qualquer produto da minha loja é sempre um assunto confidencial entre o vendedor e o cliente. 

A moça continuou:

- Mas minha irmã tinha somente algumas moedas! O colar é verdadeiro, não é? Ela não teria dinheiro para pagá-lo! 

O homem tomou o estojo, refez o embrulho com extremo carinho, colocou a fita e o devolveu a jovem. 

- Ela pagou o preço mais alto que qualquer pessoa pode pagar. Ela deu tudo o que tinha.

O silêncio encheu a pequena loja e duas lágrimas rolaram pela face emocionada da jovem enquanto suas mãos tomavam o pequeno embrulho. 

"A verdadeira doação é dar-se por inteiro, sem restrições. A gratidão de quem ama não coloca limites para os gestos de ternura. Seja sempre grato, mas não espere pelo reconhecimento de ninguém. A gratidão com amor não apenas aquece quem recebe, como reconforta quem oferece."

Extraído do site:

ABC do Católico

NUNCA TE DETENHAS 

Tem sempre presente, 

que a pele se enruga, 

que o cabelo se torna branco, 

que os dias se convertem em anos, 

mas o mais importante não muda ! 

Tua força interior e tuas convicções não têm idade. 

Teu espírito é o espanador de qualquer teia de aranha. 

Atrás de cada linha de chegada, há uma de partida. 

Atrás de cada trunfo, há outro desafio. 

Enquanto estiveres vivo, sente-te vivo. 

Se sentes saudades do que fazias, torna a fazê-lo. 

Não vivas de fotografias amareladas. 

Continua, apesar de alguns esperarem que abandones. 

Não deixes que se enferruje o ferro que há em você. 

Faz com que em lugar de pena, te respeitem. 

Quando pelos anos não consigas correr, trota. 

Quando não possas trotar, caminha. 

Quando não possas caminhar, usa bengala. 

Mas nunca te detenhas! 

Madre Teresa de Calcutá 

---------------------------FIM--------------------------------
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